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   O Espírito do Senhor está 
sobre mim, porque ele me 
ungiu para pregar boas novas 
aos pobres. Ele me enviou 
para proclamar liberdade aos 
presos e recuperação da vista 
aos cegos, para libertar os 
oprimidos e proclamar o ano 
da graça do Senhor.


  LUCAS 4.18,19


  Mas Deus demonstra seu amor por
 nós: Cristo morreu em nosso favor
 quando ainda éramos pecadores.


  Romanos 5.8


  Criou Deus o homem à sua
 imagem, à imagem de Deus o criou;
 homem e mulher os criou.


  GÊNESIS 1.27


 Se o Filho os libertar, vocês
 de fato serão livres.


  JOÃO 8.36


  Eu vim para que tenham vida,
e a tenham plenamente.


  JOÃO 10.10


  Venham a mim, todos os que estão cansados
 e sobrecarregados, e eu lhes darei descanso.
 Tomem sobre vocês o meu jugo e aprendam de
 mim, pois sou manso e humilde de coração, e
 vocês encontrarão descanso para as suas almas.
 Pois o meu jugo é suave e o meu fardo é leve.


  MATEUS 11.28-30


  CAPÍTULO 7


  O maior de todos 
os convites


  TODOS NÓS GOSTAMOS DE RECEBER convites, seja para um jantar, uma festa, um concerto ou um casamento. Na cultura britânica, geralmente vem impressa em um dos cantos inferiores do convite (em francês) a sigla RSVP (Répondez s’il vous plait), que quer dizer: “favor responder”.


  Nem todo mundo sabe disso, no entanto. Lembro-me de um casal que havia fugido da Europa Oriental antes da Segunda Guerra Mundial e encontrado asilo no Reino Unido. Eles tinham um conhecimento bem limitado da cultura ocidental. Quando receberam um convite de casamento que trazia impressa a sigla RSVP, ficaram confusos. “Mulher” — disse o marido carregan­do no sotaque — “o que significa RSVP? Eu não tenho ideia”. De repente, depois de uma longa reflexão, veio a inspiração: “Mulher” — disse ele — "eu sei o que isso quer dizer: Rogamos a Vossa Senhoria um Presente!"


  O casal pensou que o cartão fosse uma ordem, quando na verdade tratava-se de um convite. Muitas pessoas cometem o mesmo erro hoje em relação a Jesus Cristo e ao evangelho. Não se dão conta de que o evangelho é um convite, gratuito, na verdade o maior convite que qualquer pessoa jamais poderia receber. Eis a sua essência: “Venham a mim, todos os que estão cansados e sobrecarregados, e eu lhes darei descanso” (Mt 11.28).


  Com certeza essas palavras estão entre as mais convidativas que Jesus pronunciou. Não é de se admirar que a multidão “o ouvia com muito prazer” (Mc 12.37) e todos “estavam admi­rados com as palavras de graça que saíam de seus lábios” (Lc 4.22). O convite de Jesus para que nos acheguemos a ele tem sido imortalizado por músicos, liturgistas e artistas. Handel, em uma de suas árias mais conhecidas do Messias, habilidosa­mente combinou as palavras de Jesus com as palavras de Isaías: “Ele alimentará seu rebanho como um pastor; venham a ele”. No século 16, Thomas Cranmer tomou o convite de Jesus da liturgia alemã do arcebispo Hermann, de Colônia, e o incor­porou a seu livro de orações reformadas, de forma que, todas as vezes que os fiéis anglicanos participam de um culto de Ceia de acordo com o Livro de Orações de 1662, são convidados a escutar “as palavras confortadoras que o nosso Salvador Jesus Cristo diz a todos os que verdadeiramente voltam-se para ele”, a saber: “Venham a mim, todos os que estão cansados e sobre­carregados, e eu lhes darei descanso”. Mais um exemplo vem do artista religioso e ilustrador da Bíblia do início do século 20, Harold Copping. Ele pintou Jesus numa montanha com uma grande multidão reunida abaixo dele. Os braços de Jesus estão estendidos em sinal de boas-vindas, e abaixo deles está escrito: “Venham a mim”.


  Em 1996, recebi de amigos como presente de 75 anos uma viagem à ilha de South Geórgia, no Atlântico Sul, que fica a aproximadamente 1.500 quilômetros a leste das ilhas Falklands. Pousamos em Grytviken, uma estação norueguesa de pesca de baleias abandonada, onde o corpo do grande explorador britânico Ernest Shackleton está sepultado. Bem próximo dali há uma pequena igreja luterana, recentemente restaurada e agora cercada por pinguins-reis e elefantes-marinhos. A porta da igreja se abriu ao toque de minhas mãos, e o que você acha que encontrei? Na parede leste da igreja está escrito em norueguês o mesmo convite de Jesus: “Venham a mim, todos os que estão cansados e sobrecarregados, e eu lhes darei descanso”.


  Esse apelo (“Venham a mim”) é a parte mais conhecida da passagem. Porém ele está ligado em um parágrafo de seis versos, que precisam ser preservados juntos. Eles contêm dois convites endereçados a nós, precedidos de duas afirmações que Jesus fez sobre si mesmo. E nós não estamos em posição de responder aos convites até que consideremos e aceitemos as afirmações de Jesus. Ele disse:


  
    Eu te louvo, Pai, Senhor dos céus e da terra, porque 
escondeste estas coisas dos sábios e cultos, e as revelaste 
aos pequeninos. Sim, Pai, pois assim foi do teu agrado. 
Todas as coisas me foram entregues por meu Pai. Ninguém 
conhece o Filho a não ser o Pai, e ninguém conhece o 
Pai a não ser o Filho e aqueles a quem o Filho o quiser 
revelar. Venham a mim, todos os que estão cansados e 
sobrecarregados, e eu lhes darei descanso. Tomem sobre 
vocês o meu jugo e aprendam de mim, pois sou manso e 
humilde de coração, e vocês encontrarão descanso para as 
suas almas. Pois o meu jugo é suave e o meu fardo é leve. (Mt 11.25-30)

  


  1. DUAS AFIRMAÇÕES


  As duas afirmações dizem respeito ao mais importante de to­dos os assuntos, o conhecimento de Deus. Seria possível os seres humanos virem a conhecer a Deus, as criaturas conhecerem o seu Criador? Em caso afirmativo, como isso seria possível? Jesus responde a essas perguntas quando diz que o Pai ocultou estas coisas dos sábios e letrados, e revelou-as aos pequeninos, e que “ninguém conhece o Pai a não ser o Filho e aqueles a quem o Filho o quiser revelar”. Notamos de imediato que uma palavra comum a ambas as afirmações é o verbo “revelar”. Não pode haver conhecimento de Deus sem que ele tenha a iniciativa de revelar-se.


  Primeiro, Deus é revelado somente por Jesus Cristo. talvez seja
útil irmos direto para a segunda declaração do versículo 27:
“ninguém conhece o Filho a não ser o Pai, e ninguém conhece
o Pai a não ser o Filho e aqueles a quem o Filho o quiser revelar”.
somente jesus conhece a Deus, de modo que só ele pode fazê-lo
conhecido. Isso significa que
Deus é completa e finalmente
revelado em jesus Cristo, e
não anula o fato de que há
outras revelações inferiores. Por
exemplo, Deus é parcialmente
revelado na beleza harmônica
do universo criado, nas exigências
morais da consciência
humana e nos desenvolvimentos
sucessivos da história. Mas,
embora a criação fale da glória
de Deus, da consciência de
sua justiça e da história de sua
providência e seu poder, ninguém nos fala de seu amor por seres
humanos alienados e perdidos, ou de seu plano de resgatar-nos
e reconciliar-nos consigo, a não ser jesus de nazaré.



  Todo 
questionamento 
sobre a verdade 
do cristianismo 
deve começar 
com a pessoa 
histórica de 
Jesus


  Essa é a afirmação de Jesus, como já vimos. E é por isso que todo questionamento sobre a verdade do cristianismo deve co­meçar com a pessoa histórica de Jesus. A coisa mais enervante sobre ele é o seu modo discreto, porém confiante, de proferir suas afirmações bombásticas. Não havia toque de trombetas, nem orgulho, nem ostentação. Seus gestos não eram afetados. No entanto, lá está ele, chamando “o Senhor dos céus e da terra” (o criador e sustentador de todas as coisas) de seu Pai, e a si mesmo de Filho do Pai (v. 25), de fato “o Filho” de um modo absoluto; e dizendo que todas as coisas lhe foram dadas por seu Pai, ou seja, que ele é o herdeiro do universo. E Jesus finalmente afirma que, assim como só ele conhece o Pai, só o Pai o conhece; ele é um enigma para todos os outros. Portanto, há entre eles uma relação de reciprocidade sem paralelos. Essa é a afirmação múltipla de Jesus, arrebatadora em sua amplitude. Ninguém jamais ousou fazê-la, mantendo a integridade moral, a sanidade e o equilíbrio.


  A segunda afirmação de Jesus é que Deus é revelado somente aos pequeninos. Os versículos 25 e 26 dizem: “Eu te louvo, Pai, Senhor dos céus e da terra, porque escondeste estas coisas dos sábios e cultos, e as revelaste aos pequeninos”.


  Por pequeninos, Jesus quis dizer não somente os que têm pouca idade, mas também os que (independente da idade) são humildes e têm coração de criança. Nas palavras de Jesus, “pequeninos” são aqueles que o buscam com sinceridade e hu­mildade. Ele disse que de todos os outros Deus, por iniciativa própria, se oculta.


  Por favor, não interprete mal. Não se trata de obscurantismo. Não é para imitarmos a avestruz e enfiarmos a cabeça na areia. Não é o caso de sacrificar o nosso intelecto ou negar a importân­cia do pensamento, pois foi-nos dito: “deixem de pensar como crianças... mas, quanto ao modo de pensar, sejam adultos” (1 Co 14.20).


  Não. Trata-se de, simplesmente, reconhecer as limitações da mente humana. Quando busca a Deus, ela se debate inutilmente para fora de suas profundezas. Por definição, Deus é infinito
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